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MÓDULO XII



Allan Kardec na Codificação Espírita, trata da metodologia do ensino espírita

de forma generalizada e abrangente, sem atar-se a quaisquer teorias ou

pensamento individual específicos, nos seguintes termos:

[...] Um elemento importante é a educação, não a educação intelectual,

mas a educação moral. Não nos referimos, porém a educação moral pelos

livros, mas sim a que consiste na arte de formar os caracteres, a que

incute hábitos, porquanto a educação é o conjunto de hábitos adquiridos.

[...]
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Não se espantem os adeptos com esta palavra – ensino. Não constitui ensino

unicamente o que é dado do púlpito ou da tribuna.

Há também o da simples conversação.

Ensina todo aquele que procura persuadir o outro, seja pelo processo das

explicações, seja pelo das experiências. [...]

Embora Kardec conhecesse as teorias e técnicas indutivas e/ou dedutivas da

época, como pedagogo, fez opção consciente de não restringir ou enquadrar o

ensino espírita a nenhuma delas.
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Kardec adverte, ainda que o ensino espírita não obedece a processos formais

de instrução.

O objetivo primordial do ensino espírita é formar homens de bem, com

caracteres e hábitos salutares que llhes proporcionem felicidade duradoura

alicerçada no exercicio da fraternidade legítima e não conhecer

intelectualmente as 1.019 questões de O livro dos espíritos.
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Este projeto de Orientação para a área de estudo do espiriitismo, no que

diz respeito a metodologia do ensino, adota posicionamento generalista e

abrangente, partindo das idéias básicas da Codificação Espírita, por Allan

Kardec, e desenvolvendo-as e adicionando, quando e se necessário, noções

hodiernas.
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No ensino espiríta não há mestres nem doutores, nem quaisquer títulos de 

especialização teórica. 

Todos os espíritas são meros aprendizes, uns ensinando aos outros, dentro 

das minutas possibilidades e experiências individualmente vivenciadas.

O enfoque é sempre o da convivência fraterna, pelo qual uns aprendem de 

outros sem que ninguém precise se impor a outrem.

Lembrando que a técnica mais eficiente utilizada por Jesus foi a do exemplo.
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1- PORQUE PLANEJAR O ESTUDO?
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 Planejar é organizar ações.

 Todo estudo sério deve ter objetivos precisos e bem definidos.

 A improvisação causa insegurança no grupo e provoca descrédito do

facilitador.

 Um plano mínimo ou ou roteiro de atividades deve ser elaborado,

observando-se o tempo da reunião, o perfil do grupo e limites físicos e

estruturais da Casa Espírita.
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“Estudai, comparai, aprofundai. 

Incessantemente vos dizemos que o 

conhecimento da verdade só a esse preço 

se obtém. Como quereríeis chegar à 

verdade, quando tudo interpretais segundo 

as vossas idéias acanhadas, que, no 

entanto, tomais por grandes idéias?

(O livro dos médiuns – item 301 – Cap XXVII)

Continuamos no mesmo Módulo XXII

Até o próximo item!


